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Com o Brasil, 
COP17 da 
Biodiversidade 
começa 

Representantes de mais de 
200 países se reunirão a partir 
desta segunda-feira (16), na 
Armênia, na 17ª Conferência 
das Partes das Nações Unidas 
(COP17) da Convenção sobre 
Diversidade Biológica (CDB).

O encontro sobre ações 
de proteção e restauração da 
natureza ocorre na capital do 
país, Yerevan, até o próximo 
dia 30.

Neste ano, será realizada 
a primeira revisão do Marco 
Global de Kunming-Montreal 
(GBF, na sigla em inglês), as-
sinado por 196 países. O do-
cumento reúne 23 metas a se-
rem alcançadas pelas nações 
até 2030.

A conferência é realizada 
a cada dois anos e tem como 
objetivo debater estratégias e 
firmar acordos para enfren-
tar a crise global da perda de 
biodiversidade.

Nesta sexta-feira (16), o se-
cretário-geral das Nações Uni-
das, António Guterres, fez um 
discurso sobre o relatório que 
avalia o progresso coletivo na 
implementação do GBF e que 
servirá como base para a re-
visão na COP17.

Representantes da dele-
gação brasileira na COP17 
consideram que o Brasil tem 
papel estratégico na imple-
mentação do Marco Global da 

Biodiversidade, seja pela vas-
ta biodiversidade, seja pela 
contribuição com modelos 
exitosos de conservação da 
natureza, que podem ser ado-
tados em escala global.

Um exemplo é o avanço 
da conectividade de áreas 
de conservação terrestres, 
de água doce e marinha, por 
meio de corredores verdes e 
azuis. O WWF-Brasil desta-
cará esse tema nos debates 
da conferência, em busca do 
reconhecimento dessa ferra-
menta como elemento fun-
damental para manter a in-
tegridade dos ecossistemas, 
fortalecer sistemas de áreas 
protegidas e conservadas e 
garantir a sobrevivência das 
espécies.

“A conservação da biodi-
versidade exige olhar para 
além dos limites de áreas 
protegidas individuais e con-
siderar os ecossistemas como 
sistemas interligados”, diz o 
diretor técnico de Biodiversi-
dade do WWF-Brasil, Marcelo 
Oliveira.

A organização social pre-
tende reforçar a proposta 
brasileira de incorporar a 
conectividade ecológica ao 
Programa de Trabalho sobre 
Áreas Protegidas, adotado 
desde 2004, na COP7, com o 
objetivo de criar e acompa-
nhar redes globais de áreas 
protegidas.

Encontro na Armênia revisará 
compromissos em prol da preservação
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País é crucial na implementação do Marco Global da Biodiversidade

Da Redação

A cada 72 segundos, uma pessoa 
morre por doença cardiovascular
A cada 72 segundos, uma pessoa morre por doença car-
diovascular no Brasil. Até o dia 16 de outubro, o número 
acumulado de óbitos em 2026 chegava a 318.945, segundo o 
Cardiômetro, ferramenta da Sociedade Brasileira de Cardio-
logia (SBC) que passa a integrar o novo Hub de Doenças Car-
diovasculares, plataforma lançada pela entidade em parceria 
com a World Heart Federation (WHF). 
Os dados mostram uma média de 1.194 mortes por dia, ou 
cerca de 50 óbitos por hora.
O Hub utiliza dados de mortalidade do Sistema de Informa-
ções sobre Mortalidade (SIM), do Ministério da Saúde do 
Brasil, e estimativas epidemiológicas do Global Burden of 
Disease (GBD) 2023. Para o cálculo das taxas de mortalidade 
com dados do SIM, são utilizadas estimativas populacionais 
disponibilizadas pelo DataSUS, com dados do IBGE.

Exame obrigatório I
O Congresso Nacional aprovou 
nesta quinta-feira (15) a Medida 
Provisória (MP) 1370/26, que 
condiciona o registro profissio-
nal de médicos à aprovação no 
Exame Nacional de Avaliação 
da Formação Médica (Enamed). 
O texto passou nos plenários da 
Câmara dos Deputados e do Se-
nado Federal e segue agora para 
a sanção presidencial.

Brasileiras reconhecidas I

Exame obrigatório II

O Brasil teve duas representan-
tes entre as homenageadas da 
iniciativa global 100 Mulheres 
Heroínas da FAO nos Sistemas 
Agroalimentares e no Desenvol-
vimento Rural. As pescadoras 
artesanais brasileiras Joana 
Rodrigues Mousinho e Luena 
Maria Ferreira dos Santos (Lue-
na Pataxó) foram selecionadas 
pela ONU para a FAO.

Instituída em junho pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
a MP tinha validade de 120 dias, 
que venceria nesta sexta-feira 
(16), e precisava de aprovação 
parlamentar para ser mantida. 
Na Câmara, o relator da matéria, 
Doutor Luizinho (PP-RJ), lem-
brou que houve um aumento de 
50% dos cursos de medicina nos 
últimos cinco anos. 
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Número acumulado de óbitos em 2026 chega a 318.945

Brasileiras reconhecidas II

Enem 2026 I

Enem 2026 II

A iniciativa destaca mulheres 
cujas trajetórias têm contribuído 
para a segurança alimentar, a 
inclusão social, a sustentabili-
dade ambiental, a geração de 
renda e a resiliência das comu-
nidades rurais. Joana e Luena 
participaram também de outras 
atividades do WFF, que acontece 
de 8 a 16 de outubro, na sede da 
Organização em Roma.

Terminou no último domingo 
(18) o prazo para que os candi-
datos inscritos automaticamente 
no Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) 2026 selecionem 
o idioma de preferência para a 
prova de língua estrangeira. 
As opções disponíveis para a 
prova são inglês ou espanhol e a 
escolha deve ser feita na Página 
do Participante.

Pela primeira vez, o exame 
nacional contou com inscrição 
automática para estudantes 
concluintes do ensino médio na 
rede pública com o objetivo de 
aumentar a participação desse 
público no exame. Se o partici-
pante nessas condições perdeu 
o prazo, o Inep aplicará a prova 
de inglês, e o participante não 
poderá alterar a opção.

Desmatamento cai na Amazônia e no Cerrado

Diferentes classificações entre faixa etárias 

Trabalho infantil no país recua 9,2% 

O desmatamento caiu 41,8% na Amazônia e 23,8% no Cer-
rado entre agosto de 2025 e julho de 2026, na comparação 
com os 12 meses anteriores, segundo dados divulgados na 
sexta-feira (16) pelo governo federal com base no moni-
toramento do Inpe. Com a queda, o desmatamento nos 
dois biomas em um ano chegou às menores extensões das 
séries históricas: Amazônia: de 5.731 km² para 3.335 km², 
a menor área desde 1988; Cerrado: de 7.235,27 km² para 
5.516,69 km², a menor área desde 2001.

Para os adolescentes de 14 a 17 anos, considera-se trabalho 
infantil qualquer forma de ocupação que não se enquadra 
nestas situações: aos 14 e 15 anos, é permitido apenas o tra-
balho na condição de aprendiz; aos 16 e 17 anos, é permitido 
apenas com carteira assinada sendo vedadas atividades in-
salubres. A pesquisa também mostra que o trabalho infantil 
recuou 9,2% na comparação com 2024. 

O Brasil tinha 1,499 milhão de crianças e adolescentes em 
situação de trabalho infantil em 2025, ou seja, 4% da popula-
ção brasileira na faixa etária de 5 a 17 anos. 
Os dados são da Pesquisa Nacional por Amostra de Domi-
cílios (Pnad), divulgada na sexta-feira (16), pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que considera 
trabalho infantil qualquer atividade econômica remunerada 
ou trabalho para autoconsumo realizado por crianças até 13 
anos de idade
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Dados do Inpe foram divulgados nesta sexta-feira 


